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1.
1.
IN
TR
O
D
U
Ç
Ã
O
N
a
atualidade,
a
A
nim
ação
S
ociocultural
(A
SC)
em
P
ortugal,
e
noutros
países,
encontra-se
num
estádio
de
desenvolvim
ento
e
adaptação
as
transform
ações
sociais
existentes.
Im
poe-se
a
sua
afirm
ação
crescente
um
a
vez
que
urge
prom
over
atividades
que
se
inscrevam
na
aplicação
de
m
etodologias
de
cidadania
e
participação
social,
capazes
de
fom
entar
o
desenvolvim
ento
e
autonom
ia
das
pessoas
e
dos
territorios.
A
través
da
sua
intervenção
socioeducativa,
em
contextd
não-form
al,
contribui
para
a
m
itigação
dos
problem
as
sociais
com
os
quais
nos
debatem
os,
nom
eadam
ente:
desintegração
social,
cultura,
fam
iliar,
política
e
educativa;
debilidade
dos
m
ovim
entos
sociais;
o
respeito
e
com
preensão
pela
m
ulticulturalidade;
desigualdades
sociais
e
territoriais;
envelhecim
ento
populacional,
en
tre
outros.
O
curso
de
ASC
da
E
scola
S
uperior
de
E
ducação,
C
om
unicação
e
D
esporto
(ESECD
)
do
Instituto
P
olitécnico
da
G
uarda
(IPG
),
tem
procurado
ao
longo
da
sua
existencia
adaptar
o
seu
plano
de
estudos
às
transform
ações
sociais
ocorridas
e,
consequentem
ente,
às
necessidades
dos
nossos
alunos,
futuros
anim
adores,
,
no
desenvolvim
ento
de
com
petências
capazes
de
dar
respostas
aos
contextos
de
atuaçao
e
públicos
com
os
quais
poderão
vir
a
desenvolver
a
sua
atividade
profissional.
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Para
o
presente
artigo
apresentarem
os
duas
experiencias
de
trabalhos
desenvolvidos
no
âm
bito
da
A
nim
ação
de
Idosos
e
A
nim
ação
S
ocioeducativa
com
C
rianças
e
Jovens.
2.
A
N
IM
A
ÇÃ
O
SO
C
IO
C
U
LTU
R
A
L
-
BREV
E
EN
Q
U
A
D
R
A
M
EN
TO
É
difícil
precisar
cronologicam
ente
a
origem
da
A
SC,
no
entanto
pelos
seus
antecedentes
com
preendem
os
com
o
A
SC
quaisquer
ações
com
dim
ensões
sociais,
culturais
e
educativas
que
tenham
com
o
objetivos
dinam
izar
program
as
junto
das
populações.
V
ários
autores
apontam
para
o
fato
das
suas
origens
estarem
relacionadas
com
a
sociedade
industrial
e
com
a
crise
belicista
que
se
viveu
na
E
uropa
na
prim
eira
m
etade
do
século
XX.
N
este
período,
procurava-se
na
educação
não
form
al
um
a
solução
para
os
problem
as
hum
anos
e
sociais
tais
com
o
a
pobreza,
a
exclusão
econom
ica
e
cultural,
o
abandono
de
m
enores
e
a
delinquência
(L
opes,201
O).
E
xistem
inúm
eras
definições
e
concepções
relativas
à
A
nim
ação
S
ociocultural.
A
pesar
das
suas
diferenças
existe
um
ponto
que
é
transversal
a
todas:
a
A
SC
trabalha
em
prol
do
desenvolvim
ento
dos
individuos
inseridos
nas
suas
com
unidades
valorizando
as
suas
potencialidades
e
prom
ovendo
a
sua
participaçao
individual
e
coletiva.
34
36
E
ntendem
os
o
conceito
de
Á
SC
segundo
um
conjunto
de
praticas
sociais
que
visam
estim
ular
a
iniciativa
e
a
participação
das
populações
no
processo
do
seu
proprio
desenvolvim
ento,
e
na
dinâm
ica
global
da
vida
sociopohtica
em
que
estão
integrados
(U
N
ESC
O
,
1996).
P
ara
P
eres
(2007,
p.
16),
a
A
SC
é
um
processo
que
consciencializa
as
pessoas
na
transform
ação
das
suas
realidades
e,
tam
bém
,
as
conduz
ao
esforço
coletivo
de
reform
ular
a
sociedade,
em
alcance
local
e
global
(...).
D
e
acdrdo
com
V
entosa
(2014),
as
coordenadas
da
A
SC
estão
delim
itadas
por
três
conceitos:
a
D
em
ocracia,
a
C
ultura
e
a
E
ducação.
A
ssim
,
o
objetivo
últim
o
da
Á
SC,
de
acordo
com
o
autor,
e
E
ducar
para
la
dem
ocracia
através
de
la
prática
cultural.
C
onsideram
os
p
o
rtan
to
a
Ã
SC
com
o
a
D
idáctica
de
la
P
articipacion
cuyo
obeto
o
finalidade
consiste
em
ensinar
a
p
articip
ar
involucrando
a
las
personas
en
proyetos
sociocultura
les
de
su
interés
para
liberar
y
desplegar
sus
capacidades
(p.14)
V
entosa
(2014).
N
ão
podem
os
dissociar
a
A
nim
ação
S
ociocultural
da
educação
não
form
al,
um
a
vez
que,
ao
trabalhar
com
os
individuos,
de
acordo
com
as
suas
necessidades,
a
A
SC
apresenta-se
com
o
um
a
estratégia
de
inclusão
social,
que
se
diferencia
de
outras
práticas
socioculturais
pelo
facto
de
desenvolver
ações
cujos
objectivos
passam
pela
integração
e
prom
oçao
individual
e
com
unitária
(C
onejos
e
G
onzalez
2010).
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Falar
em
âm
bitos
de
A
SC
significa
ter
presente
a
perspetiva
tridim
ensional
respeitante
às
suas
estrategias
de
intervenção:
•
D
im
ensão
etária:
infantil,
juvenil,
adultos,
terceira
idade;
•
E
spaço
de
intervenção:
anim
ação
urbana,
anim
ação
rural;
•
P
luralidades
de
am
bitos
ligados
a
setores
de
áreas
tem
áticas,
com
o
por
exem
plo:
a
educação,
o
teatro
os
tem
pos
livres,
a
saúde,
o
am
biente,
o
turism
o,
a
com
unidade,
o
com
ercio,
o
trabalho,
entre
outros,
(T
rilIa
2001).
E
stes
âm
bitos
im
plicam
o
recurso
a
um
vasto
conjunto
de
d
esin
açõ
es
com
postas,
para
identificar
as
suas
m
ultiplas
atualizações
e
form
as
concretas
de
atuação:
A
nim
ação
S
ocioeducativa,
A
nim
ação
C
ultural,
A
nim
ação
T
eatral,
A
nim
ação
C
om
unitária,
A
nim
ação
T
urística,
A
nim
ação
Infantil,
A
nim
ação
na
T
erceira
Idade,
A
nim
ação
D
esportiva,
A
nim
ação
Juvenil,
A
nim
ação
de
M
useus,
en
tre
outros.
A
em
ergência
de
novos
âm
bitos
tem
áticos
é
determ
inada
por
um
a
dinâm
ica
social
em
constante
m
udança,
que
origina
a
perm
anente
prom
ocão
de
relações
interpessoais,
com
unicativas,
hum
anas,
solidárias,
educativas
e
com
prom
etidas
com
o
desenvolvim
ento
e
a
autonom
ia.
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D
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R
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S
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6
de
O
utubro
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2014
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O
objectivo
deste
plano
de
estudos
passa
pela
form
açao
de
alunos
com
as
seguintes
com
petências:
conceber
e
coordenar
processos
de
diagnóstico
sociocultural,
bem
com
o
pelo
planear,
executar,
gerir,
acom
panhar
e
avaliar
projetos,
program
as
e
planos
de
A
SC;
investigar,
integrado
ou
não
em
equipas
m
ultidisciplinares,
o
grupo
alvo
e
o
seu
m
eio
envolvente,
diagnosticando
e
analisando
situações
de
risco
e
areas
de
intervenção
sob
as
quais
atuar;
planear
e
im
plem
entar
projetos
de
intervenção
com
unitaria;
planear,
organizar
e
prom
over!
desenvolver
atividades
de
carácter
educativo,
cultural,
desportivo,
social,
ludico,
turístico
e
recreativo,
em
contexto
institucional,
na
com
unidade
ou
ao
dom
icílio,
tendo
em
conta
o
serviço
em
que
está
integrado
e
as
necessidades
do
grupo
e
dos
indivíduos,
com
vista
a
m
elhorar
a
sua
qualidade
de
vida
e
a
qualidade
da
sua
inserção
e
interação
social;
incentivar,
fom
entar
e
estim
ular
as
iniciativas
dos
indivíduos
para
que
se
organizem
e
decidam
o
seu
projeto
ludico
ou
social,
dependendo
do
grupo
alvo
e
dos
objetivos
da
intervenção,
en
tre
outros.
A
ssim
,
o
licenciado
em
A
SC
está
habilitado
a
desenvolver
a
sua
atividade
em
sectores
do
m
ercado
que
com
binem
a
anim
ação
com
a
intervenção
social
em
diferentes
contextos
nom
eadam
ente:
Q
uadro
1
-
Plano
de
E
studos
da
L
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S
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(continuación)
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b
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infância,
juventude,
idade
adulta,
terceira
idade;
•
justiça,
bem
-estar
social,
cultura,
educação;
•
atividade
na
adm
inistração
local,
autarquias;
•
centros
sociais
públicos
ou
privados
de
acolhim
ento
(O
N
G
‘s,
associações,
fundações,
en
tre
outros).
4.
EX
EM
PLO
S
D
E
C
O
N
TEX
TO
S
D
E
A
TU
A
Ç
Ã
O
C
om
o
já
tivem
os
oportunidade
de
referir,
são
m
ultiplos
os
am
bitos
e
contextos
de
atuação
de
um
A
nim
ador
S
ociocultural.
N
o
últim
o
ano
da
licenciatura,
os
nossos
alunos
desenvolvem
o
seu
estágio
curricular
em
diversas
instituições
onde
aplicam
os
conhecim
entos
apreendidos.
Passam
os
a
apresentar
alguns
exem
plos
que
se
enquadram
no
am
bito
etario.
a)
A
nim
ação
de
Idosos
O
contexto
geográfico
em
que
se
insere
a
nossa
instituição
de
ensino
caracteriza-se,
em
term
os
dem
ográficos,
por
um
acentuado
envelhecim
ento
da
população,
com
indices
superiores
a
130%
(IN
E,
2015).
D
este
m
odo,
as
instituições
de
apoio
a
idosos
são
um
a
necessidade
crescente,
assim
com
o
os
técnicos
necessários
para
trabalhar
com
esta
população.
A
A
nim
ação
de
Idosos
surge
em
resposta
a
um
a
ausencia
ou
dim
inuição
da
sua
atividade
e
das
relações
sociais.
P
ara
preencher
esse
vazio,
a
A
SC
trata
de
favorecer
a
em
ergência
de
um
a
vida
centrada
a
volta
do
individuo
ou
do
grupo,
concebendo
a
ideia
de
progresso
das
pessoas
idosas
através
da
sua
integração
e
participação
voluntaria
em
tarefas
colectivas,
nas
quais
a
cultura
tem
um
papel
estim
ulante
(L
opes,
2007).
A
s
várias
finalidades
da
A
nim
acão
de
idosos
podem
ter
cabim
ento
em
m
últp(os
program
as
institucionais,
tais
com
o:
prom
oçao
do
bem
-estar
pessoal,
grupal
e
com
unitário
dos
indivíduos;
ten
tar
m
elhorar
a
qualidade
de
vida
e
saude
integral
(fisica,
m
ental
e
social);
fazer
com
que
o
processo
de
envelhecim
ento
seja
norm
al
sem
traum
as,
dores,
etc.;
proporcionar
o
desenvolvim
ento
das
capacidades,
habilidades
e
destrezas
dos
idosos;
prom
over
a
realização
pessoal
dos
idosos;
m
otivar
os
idosos
de
form
a
a
torna-los
m
ais
ativos,
participantes,
críticos,
criativos,
solidarios
e
uteis
na
sociedade;
estim
ular
a
educacão
e
form
ação
perm
anentes;
desenvolver
atitudes
criticas
perante
a
vida,
m
ediante
a
anim
ação
de
grupos
de
reflexão
e
d
eb
ate
(Lim
on
e
C
respo,
2002).
U
m
dos
exem
plos
que
apresentam
os
rem
ete
para
o
trabalho
desenvolvido
com
idosos
no
C
entro
P
aroquial
de
C
ultura
e
A
ssistência
da
F
reguesia
da
B
enespera,
distrito
da
G
uarda.
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A
pós
a
realização
de
um
diagnóstico
dos
utentes
e
do
m
eio
envolvente
da
referida
instituição,
cujo
objetivo
é
apoiar
e
garantir
os
direitos
e
as
necessidades
das
pessoas
idosas
e
da
com
unidade
envolvente
de
form
a
integral
e
personalizada,
a
aluna
estagiaria
desenvolveu
um
conjunto
de
actividades
conducentes
à
prom
oção
do
bem
-estar
dos
utentes.
A
ssim
,
dinam
izaram
-se
actividades
físico
m
otoras,
de
expressão
oral
e
corporal,
de
expressão
plastica,
atividades
ludicas
e
cognitivas,
de
acordo
com
as
pretensões
dos
diferentes
indivíduos
e
com
as
suas
necessidades,
cujos
objectivos
gerais
se
apresentam
no
Q
uadro
2.
Q
uadro
2
-
O
bjetivos
G
erais
Por
exem
plo,
através
da
aplicação
de
jogos
(Figura
2,
3
e
4),
pretendeu-se
estim
ular
aptidoes
ao
nível
da
leitura
e
da
m
em
oria;
aum
entar
a
atividade
cerebral
dos
idosos;
fom
entar
dinâm
icas
de
grupo;
prom
over
a
integração
de
todos
os
indivíduos,
entre
outras.
F
igura
4
-
Jogo
dos
P
ares.
F
onte
-
Própria
O
bjetivos
G
erais
A
tividade
C
agnitiva
- A
um
ertara
actividade
ceretral
- R
etardaras
efeitos
daporda
dem
em
óda;
F
igura
2
-
D
om
inó.
F
onte
-
Própria
-Prevenirosur!im
erto
d
e
d
o
e
s
d
e
e
ie
a
tiv
-Estim
ularas
capaddadesfisicas;
A
tividade
E
frico-m
alira
.C
anthbuirparacotm
atarosedertahsm
a;
A
ssegtnras
can
ciço
debem
-&
ar
-Prom
overa
saúde;
A
tividade
de
Expressão
Plástica:::
:
t
:
-Incentivara
re[adonam
eta
entreresi&
ites
A
tividade
de
Expressão
O
rale
Levarao
auto
e
hétero
coredm
etta;
C
orporal
-Partilhar
experiêndas
evivêndas;
U
nfflQ
r
ogw
po.
F
igura
3
-
Jogo
do
G
alo.
F
onte
-
P
rápri
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
—
F
onte
-
Própria
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E
ntendo
a
Ã
nim
ação
S
ocioeducativa
com
o
um
a
área
da
A
nim
ação
S
ociocultural
que
se
dedica
ao
trabalho
com
as
crianças
e
pré
adolescentes
fora
do
contexto
escolar
(institucional),
contribuindo
para
o
seu
desenvolvim
ento
biopsicossocial
através
da
p
rática
de
atividades
em
que
seja
feito
um
apelo
à
criatividade,
afirm
ação
pessoal
e
inserção
na
realidade
próxim
a
(T
rilIa,
2001)
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N
o
contexto
da
tem
ática
apresentada,
foram
realizadas
diversas
atividades,
tais
com
o:
elaboração
da
bandeira
portuguesa;
trabalhos
de
tecelagem
,
recorte
e
colagem
;
L
eitura
de
contos
portugueses;
coreografia
de
um
a
m
úsica
portuguesa;
visualização
de
film
es
tem
aticos;
jogos,
en
tre
outros
(Figura
5).
5.
C
O
N
C
LU
SIO
N
ES
A
cabám
os
de
entrar
no
século
XXI
e
continuam
os
a
assistir
a
inúm
eras
alterações
na
sociedade
e
no
m
odo
com
o
se
desenrola
a
vivência
dentro
dela.
C
om
o
participantes
ativos
nesta
estrutura
estam
os
cientes
do
esforço
que
representa
ter
um
curso
de
licenciatura
de
A
nim
ação
S
ociocultural
num
a
E
scola
S
uperior
de
E
ducação
e
das
varias
possibilidades
que
se
abrem
aos
alunos
que
aqui
frequentam
este
curso.
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artigo
referenciám
os
o
que
é
a
A
nim
ação
S
ociocultural
segundo
alguns
autores,
as
suas
diversas
perspetivas,
apresentando
dois
exem
plos
relacionados
com
estas
vertentes:
A
nim
acão
de
Idosos
e
a
A
nim
ação
S
ocioeducativa
na
InM
ncia
e
Juventude.
C
oncluím
os
que
a
prim
eira
reveste-se
cada
vez
m
ais
de
um
a
im
portância
extrem
a
face
a
situação
dem
ográfica
do
nosso
país,
podem
os
m
esm
o
afirm
ar
que
é
um
a
situação
sim
ilar
a
grande
m
aioria
dos
países
europeus,
com
o
tal
entender
a
sua
problem
atica
e
apresentar
soluções
que
m
inim
izem
estes
problem
as
faz
parte
do
papel
ativo
da
nossa
E
scola
S
uperior
de
E
ducaçao,
C
om
unicação
e
D
esporto.
O
curso
de
A
nim
ação
S
ociocultural
perm
ite-nos
dar
algum
as
respostas
nesse
sentido.
A
segunda,
indo
ao
encontro
da
Infância
e
Juventude,
tam
bém
se
reveste
de
um
papel
fundam
ental,
este
público-alvo
form
ará
a
sociedade
do
am
anhã.
E
stas
duas
vertentes
da
A
nim
ação
ajudam
a
evitar
o
cada
vez
m
aior
fosso
existentes
en
tre
estes
dois
sectores
da
sociedade,
cabe
a
escola
ajudar
a
m
inim
izar
estas
diferenças.
A
E
scola
(e
a
educação)
deve
estar
aten
ta
aos
co
n
stan
tes
progressos,
tecnolósicos
e
científicos,
de
m
an
eira
a
fo
rm
ar
cidadãos
in
teg
rad
o
s,
responsáveis
e
com
conhecim
ento
do
seu
p
ap
el
na
sociedade.
(João
M
arrana)
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bem
-estar
dos
utentes.
A
ssim
,
dinam
izaram
-se
actividades
físico
m
otoras,
de
expressão
oral
e
corporal,
de
expressão
plastica,
atividades
ludicas
e
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nifios/as.
La
pedagogia
activa
es
una
educación
practica,
vital,
participativa,
dem
ocrática,
colaborativa
y
m
otivadora.
A
si
es
eI
m
étodo
que
Ilevam
os
a
cabo
en
P
laneta
C
alarú.
C
onsideram
os
que
las
funciones
deI
educador
son
aten
d
er
y
respetar
aI
nffio/a
en
sus
necesidades
fisiologicas,
higienicas,
de
alim
entación
y
de
salud,
y
acom
pa?iarlo
en
su
desarroilo
em
ocional
e
intelectual
propio,
ofreciendo
diversas
situaciones
y
m
ateriales
estim
ulantes
adecuados,
para
que
cl
nino!a
Ilegue
a
desarroilar
sus
capacidades
y
talentos
por
si
m
ism
o,
sin
dirigirlo
ni
contam
inarlo.
clave:
pedagogia
activa,
P
laneta
educación
infantil,
inteligencias
